
Bianchi, cujo comprometimento foi determinante para 
a indexação da revista em várias bases científicas, um 
marco que já ampliou a visibilidade e a credibilidade 
dos AAAI. Continuaremos trabalhando para buscar 
novas indexações e fortalecer ainda mais sua 
relevância na comunidade científica.

 Neste último número de 2023-2024, temos o pra-
zer de apresentar contribuições de alto impacto que 
refletem a diversidade e a qualidade das pesquisas 
em Alergia e Imunologia realizadas em nosso país. 
Os três artigos sobre “Construindo o Consultório do 
Alergista e Imunologista” oferecem um guia prático e 
detalhado, desde a organização do consultório (Parte 
1), passando pela implantação de Procedimentos 
Operacionais Padrão (Parte 2), até os conceitos bá-
sicos de conformidade com a LGPD (Parte 3). Esse 
conjunto é um recurso indispensável para os profis-
sionais que desejam estruturar uma prática moderna, 
eficiente e alinhada às normativas legais1-3. 

Entre os artigos de revisão, destaca-se o trabalho 
sobre Doenças inflamatórias do tipo 2, que explora o 
perfil de segurança de imunobiológicos na gestação, 
um assunto crítico para a prática clínica4. 
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Ao encerrar este ciclo à frente da ASBAI, é com 
grande satisfação que destacamos a relevância dos 
Arquivos de Asma, Alergia e Imunologia (AAAI) como 
importante ferramenta na disseminação de boa ciên-
cia e na promoção da nossa especialidade. 

Como órgão oficial da ASBAI e da Sociedade 
Latino-americana de Alergia, os AAAI têm recebido 
contribuições não apenas de pesquisadores brasilei-
ros, mas também de outros países, ampliando ainda 
mais seu impacto e alcance. Ao longo destes anos, 
os AAAI consolidaram-se como um pilar fundamental 
para ampliar o acesso ao conhecimento atualizado, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da prática clínica 
e para o avanço da pesquisa na área. 

Gostaríamos de expressar nosso profundo 
agradecimento a todos que contribuíram para essa 
trajetória de sucesso neste último período. Aos autores 
que compartilharam seus estudos e experiências 
clínicas, aos revisores pelo incansável trabalho em 
garantir a qualidade científica, e aos Departamentos 
Científicos e Comissões pela elaboração de guidelines 
tão essenciais para a prática da especialidade. Um 
agradecimento especial ao editor-chefe, Dr. Pedro 

Fábio Kuschnir1

1. Presidente da Associação Brasileira de Alergia e Imunologia (ASBAI), biênio 2023-2024.

© 2024 ASBAI



286  Arq Asma Alerg Imunol – Vol. 8, N° 4, 2024

Referências

1.  Lima EMS, Leite AAC, Saldanha CT, Fernandes FR, Wandalsen 
GF, Ensina LFC, et al. Guia prático da especialidade em 
Alergia e Imunologia. Construindo o consultório do Alergista e 
Imunologista – Parte 1: o que é preciso? Arq Asma Alerg Imunol. 
2024(8):287-94.

2. Lima EMS, Leite AAC, Saldanha CT, Fernandes FR, Wandalsen 
GF, Ensina LFC, et al. Construindo o consultório do Alergista e 
Imunologista. Parte 2 – Procedimento Operacional Padrão (POP): 
o que é? Arq Asma Alerg Imunol. 2024(8):295-361.

3. Lima EMS, Leite AAC, Saldanha CT, Fernandes FR, Wandalsen 
GF, Ensina LFC, et al. Construindo o consultório do Alergista e 
Imunologista. Parte 3 – LGPD para médicos: conceitos básicos e 
responsabilidades. Arq Asma Alerg Imunol. 2024(8):362-70.

4. Palumbo CM, Aun MV. Doenças inflamatórias do tipo 2: perfil de 
segurança de imunobiológicos e pequenas moléculas na gestação. 
Arq Asma Alerg Imunol. 2024(8):377-90.

5. Castro ILM, Castro FFM, Miranda-da-Silva EG, Camargo JB, 
Corrêa CN, Barbedo L. Prevalência de anafilaxia entre indivíduos 
portadores de doenças alérgicas no estado de São Paulo através 
de questionário online. Arq Asma Alerg Imunol. 2024(8):401-6.

6. Bernhardt CSD, Toledo E, Mendes KAP, Tumelero MT, Bau ARLW, 
Weber CW, et al. Prevalência de sensibilização a alérgenos de 
contato no Brasil. Arq Asma Alerg Imunol. 2024(8):407-12.

Nos artigos originais, destacam-se a prevalência 
de anafilaxia em pacientes com doenças alérgicas 
no estado de São Paulo, que traz dados relevantes 
obtidos via questionário online, fornecendo uma nova 
possibilidade de instrumento de pesquisa e uma visão 
atualizada sobre a frequência dessa condição em uma 
população específica, e o estudo sobre sensibiliza-
ção a alérgenos de contato no Brasil, que reafirma 
a necessidade de monitoramento constante desses 
fatores em nossa população5,6.

Por fim, renovamos nosso compromisso com a 
promoção da boa ciência e agradecemos a todos 
que, de forma direta ou indireta, contribuíram para 
os avanços alcançados. Que possamos continuar, 
juntos, fortalecendo nossa especialidade e ampliando 
os horizontes do conhecimento. 

Desejamos à presidente Dra. Fátima Rodrigues 
Fernandes e à Diretoria da ASBAI para o biênio 
2025-2026 muito sucesso, realizações e avanços na 
promoção da nossa especialidade.

Minha gratidão e votos de sucesso a todos.
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